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RESUMO 

A Lesão por Pressão (LP) se trata de um acometimento da pele ou tecido subjacente, geralmente sobre uma 

proeminência óssea e/ou pode estar relacionada a dispositivos médicos. A LP é classificável, de acordo com o 

grau de comprometimento tissular, são eles: 1º grau, pele intacta com vermelhidão, usualmente sobre uma 

proeminência óssea; 2° grau, perda parcial da espessura da pele, é superficial e se apresenta com um bolha rosa; 

3° grau, perda da espessura total do tecido, onde a gordura subcutânea está visível, sem exposição óssea; 4º 

grau, perda da espessura total do tecido com exposição óssea; e as lesões não classificadas, onde há perda da 

pele em espessura total, presença de tecidos necróticos (Correia, 2019). 

No ambiente hospitalar, os principais envolvidos nos cuidados de prevenção e tratamento da LP são os 

profissionais de enfermagem. Como medidas, hidratação da pele, mudança de decúbito de duas em duas horas 

ou conforme a necessidade definida pelo enfermeiro, suporte nutricional adequado, verificação diária da pele, 

utilização de coxins de conforto, troca de roupas, fraldas ou absorventes úmidos, dentre outros. (Campos, et al., 

2021). 

Na enfermagem é fundamental que o profissional se aprofunde em pesquisas e técnicas para oferecer amplas 

condições de planejamento de intervenções que possam assegurar o bem-estar do paciente. O enfermeiro através 

da SAE (Sistematização da assistência de enfermagem) desenvolve maneiras estratégicas para detectar possíveis 

problemas e fazer o controle de alterações clínicas do paciente, para desenvolver um cuidado de qualidade, 

visando a recuperação do paciente de forma integral e livre, sobreaviso a saúde do paciente (Citolino, et al., 

2023). 

A certificação e garantia de que o paciente está seguro é também um papel da equipe de enfermagem, que avalia 

a condição do paciente, e comunica a equipe de forma clara, quais os procedimentos de prioridade de cuidado 

serão estabelecidos para o tratamento do paciente. O Ministério da Saúde (MS) através do Programa Nacional 

de Segurança do Paciente (PNSP), instituído pela Portaria nº 529, de 01 de abril de 2013 com o objetivo de 

contribui para a qualificação do cuidado em saúde em todos as instituições de saúde do território nacional; A 

segurança do paciente atribui para a qualidade do cuidado e tem adquirido uma grande importância dos 

profissionais para os pacientes e tem como a finalidade de oferecer assistência segura (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2021). 
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1 INTRODUÇÃO 

A Lesão por Pressão (LP) se trata de um acometimento da pele ou tecido subjacente, geralmente 

sobre uma proeminência óssea e/ou pode estar relacionada a dispositivos médicos. A LP é classificável, 

de acordo com o grau de comprometimento tissular, são eles: 1º grau, pele intacta com vermelhidão, 

usualmente sobre uma proeminência óssea; 2° grau, perda parcial da espessura da pele, é superficial e 

se apresenta com um bolha rosa; 3° grau, perda da espessura total do tecido, onde a gordura subcutânea 

está visível, sem exposição óssea; 4º grau, perda da espessura total do tecido com exposição óssea; e 

as lesões não classificadas, onde há perda da pele em espessura total, presença de tecidos necróticos 

(Correia, 2019). 

O aparecimento da LP pode variar de acordo com duração, intensidade e inflexibilidade da 

pele.  Quando também a pressão sanguínea diminui (desidratação, enfermidade cardiovascular ou 

sepse) pode ocorrer uma compressão capilar exagerada que impede o suprimento de fluxo sanguíneo, 

podendo ocorrer a isquemia, edema e necrose celular etc. Outros fatores que contribuem para o 

aparecimento da LP é quando o suprimento sanguíneo cutâneo é reduzido pelo aumento da pressão 

externa.  (Costa, et al., 2022).   

No ambiente hospitalar, os principais envolvidos nos cuidados de prevenção e tratamento da 

LP são os profissionais de enfermagem. Como medidas, hidratação da pele, mudança de decúbito de 

duas em duas horas ou conforme a necessidade definida pelo enfermeiro, suporte nutricional adequado, 

verificação diária da pele, utilização de coxins de conforto, troca de roupas, fraldas ou absorventes 

úmidos, dentre outros. (Campos, et al., 2021). 

O enfermeiro tem como atribuição avaliar as lesões e verificar se o tratamento está sendo 

efetivo e adequado; essa avaliação segue os seguintes critérios: localização da lesão, grau, tipo de 

tecido, odor, tamanho, exsudato, coberturas e o tempo que foi realizado o curativo. Quando se trata da 

autodeterminação do enfermeiro nos cuidados com o paciente com LP, destaca-se o compromisso e 

esforço do profissional em perceber as demais necessidades de cuidado, desde a avaliação inicial até 

o processo final da cicatrização. (Bussaleno, et al., 2022) 
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